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INTRODUÇÃO GERAL 

A aquicultura vem desempenhando um importante papel para o 

fornecimento de alimentos, segurança alimentar, geração de emprego e renda, 

principalmente nos países em desenvolvimento (FAO, 2022). No ano de 2020, a 

produção aquícola mundial chegou a um recorde de 122,6 milhões de toneladas 

produzidas, dos quais 54,4 milhões de toneladas foram produzidas em águas 

continentais (FAO, 2022). Acompanhando a tendência mundial, o Brasil, com 

suas características ambientais e um grande mercado consumidor, também vem 

aumentando sua participação na produção de pescados global, pois tem 

condições excepcionais para o desenvolvimento da aquicultura (Valenti et al., 

2021).  

No ano de 2021, a principal espécie produzida no Brasil foi a tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus), representado aproximadamente 61% da produção total 

de peixes de cultivo no país (Valenti et al., 2021). Dentre as diferentes 

modalidades de cultivo, a produção da tilápia do Nilo em tanques rede vem se 

expandindo nas últimas duas décadas no Brasil, principalmente pela 

disponibilidade de água em reservatórios para uso da piscicultura (Bueno et al., 

2023).  

A piscicultura, pela sua relação direta com o ambiente onde está inserida, é 

uma atividade altamente vulnerável à mudança do clima (Woodward et al., 2010), 

sendo este um dos grandes desafios atuais para a produção aquícola. As 

implicações que as mudanças do clima podem trazer à atividade aquícola não 

devem ser ignoradas (Cochrane et al., 2009). A vulnerabilidade frente aos 

desafios climáticos demanda o desenvolvimento de tecnologias que venham 

permitir aos aquicultores lidarem com a mudança do clima aumentando sua 

capacidade adaptativa. 

O aumento da frequência e da intensidade de eventos climáticos extremos 

causados pela mudança do clima pode gerar perdas na produção agropecuária 

(Wilson et al., 2022). Para tanto, a gestão do risco climático é ferramenta 

imprescindível para a sustentabilidade em longo prazo de empreendimentos 

aquícolas permitindo maior produtividade e evitando perdas e danos. 
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Alguns impactos ocasionados por eventos climáticos extremos já podem 

ser sentidos na piscicultura em tanques rede em reservatórios, como a longa 

estiagem que diminuiu a disponibilidade de água no estado de São Paulo em 

20211, causando enormes perdas produtivas para o setor aquícola. Para as 

pisciculturas em tanques rede, os impactos da estiagem obrigam muitas vezes os 

produtores a mudarem seu local de produção para manejar os peixes, aumentado 

o custo de produção e às vezes, inviabilizando a atividade (Bueno et al., 2023;

Brande et al., 2023). 

A cadeia de valor da tilápia no Brasil se estabeleceu (Barroso et al., 2019) 

e o país se tornou o quarto maior produtor de tilápia do planeta (FAO, 2022). Isto 

resultou no aumento de empreendimentos aquícolas instalados em lagos e 

reservatórios neotropicais (Bueno et al., 2015). Nos últimos anos, houve avanços 

expressivos de tecnologias e investimentos financeiros neste sistema de 

produção (Brande et al., 2023). No entanto, diversos fatores climáticos e 

ambientais demonstraram a vulnerabilidade desta modalidade frente às 

mudanças climáticas (Sampaio et al., 2021). Isto demonstra a urgência para o 

desenvolvimento de mecanismos de monitoramento ambiental, manejo e gestão 

do risco climático, levando em consideração possíveis riscos para a atividade, 

como diminuição da produtividade ou até mesmo perdas totais da produção.  

https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2021/10/09/longa%25
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5. Conclusões

Concluímos que, levando em consideração o CT e o RET, o reservatório de

Chavantes possui alta favorabilidade ao cultivo da tilápia na maior parte do ano e 

que apesar da maior favorabilidade ser no período do Verão, este é o período de 

maior risco de ocorrência de desestratificação térmica, alertando para a 

necessidade de monitoramento destes eventos climáticos. 

O uso do monitoramento ambiental em alta frequência foi efetivo e deve ser 

utilizado para gestão do risco climático, principalmente da estratificação térmica 

da água em pisciculturas instaladas em lagos e reservatórios neotropicais, 

tornando o empreendimento aquícola mais seguro e promovendo práticas para o 

desenvolvimento sustentável da atividade. 
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O uso dessa abordagem deve ser difundida, empregada e testada em mais 

empreendimentos aquícolas visando o monitoramento da temperatura em 

diferentes profundidades em alta frequência para gestão deste risco climático. 

Considerando o crescimento da atividade de piscicultura em tanques rede 

em lagos e reservatórios no país, o uso desta ferramenta de monitoramento para 

manejo do risco climático pode contribuir para o desenvolvimento sustentável do 

setor, à medida que auxilia o produtor na tomada de decisões para a melhor 

gestão da sua produção.  
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